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T A R E F A    I N T R A N S F E R Í V E L  
(A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tarefa intransferível é a atividade indelegável a ser realizada no tempo 

aprazado, sem preterição ou postergação, pela conscin responsável, homem ou mulher, a qual as-

sume a condição de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria  

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo in procede do idioma Latim, in, “nega-

ção; privação”. O termo transferir deriva também do idioma Latim, transferere, “levar de um lu-

gar ao outro; transportar”. Apareceu no Século XVI. As palavras transferível e intransferível sur-

giram no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Ação inalienável. 2.  Trabalho impreterível. 3.  Compromisso pessoal 

intransferível. 4.  Incumbência intransferível. 

Neologia. As duas expressões compostas tarefa intransferível intrafisicalista e tarefa in-

transferível conscienciológica são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Tarefa transferível. 2.  Ato outorgável. 3.  Ocupação relegada.  

4.  Trabalho postergável. 5.  Afazer preterível. 6.  Ação dispensável. 

Estrangeirismologia: o right timing; o just in time; a perda do timing para a finalização 

bem-sucedida; o Prioritarium; o carpe diem; o dolce far niente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autorresponsabilidades. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares referentes ao tema: – Amanhã 
não, já. Procrastinação não frutifica. 

Coloquiologia: o arregaçar as mangas ao enfrentar a tarefa intransferível; o se vira nos 

trinta; o empurrar com a barriga; a tendência de fazer corpo mole. 

Proverbiologia: o não deixar para amanhã o realizável hoje. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Agenda. A agenda da conscin lúcida apresenta duas qualificações fundamentais: 

compromissos pessoais, egocármicos; e compromissos grupais, policármicos”. 

2.  “Oportunidade. Toda oportunidade da consciência deve ser racionalmente apro-

veitada para o desenvolvimento evolutivo pessoal e coletivo”. 

3.  “Procrastinação. Procrastinação: megapreguiça obtusa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; o holopensene interassistencial 

atuante no decorrer das atividades pessoais; a manutenção do holopensene pessoal da produtivi-

dade responsável; o holopensene pessoal do autodiscernimento; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a retili-

nearidade autopensênica; a autopensenização atilada quanto à intransferibilidade dos afazeres. 

 

Fatologia: a tarefa intransferível; a autorresponsabilidade inalienável; a responsabilidade 

do empreendimento intransferível; a prontidão pessoal no ato de ver o prioritário; a pri-pri; o de-

safio dos trabalhos prioritários autodelegados; o controle estratégico na organização da agenda 

pessoal; os critérios no agendamento dos compromissos; a autocoerência no uso do tempo; o cui-
dado de fazer o trabalho certo no momento oportuno; o cuidado em não postergar a execução das 

obrigações; a manutenção do megafoco produtivo; a autotares atuando na eliminação da negligên-

cia pessoal na consecução das atividades; o autodesassédio perante a agenda repleta; o bem-estar 
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íntimo pelos compromissos diários assumidos e cumpridos; a autopontualidade; o cuidado em só 

assumir afazeres dentro da capacidade pessoal; o bônus do não; a hololucidez ao elencar as priori-

dades; a cronêmica pessoal; o cronograma facilitando a consecução do trabalho; o planejamento 

funcional realista; a autevolução; a manutenção da autorreciclagem; a agilização evolutiva; os 

compromissos e deveres evolutivos; a inconsciência quanto às prioridades evolutivas; a impossi-

bilidade de recuperar o tempo intrafísico perdido; o acúmulo de tarefas sem finalização oportuna; 

a indisciplina; a autodesorganização; a autagenda anárquica; a ausência das autoprioridades;  

a procrastinação; a acídia; a falta de vontade; o falso esquecimento; a esquiva das obrigações;  

o ato de viver sem rumo na trajetória profissional; o desperdício das oportunidades evolutivas;  

a ausência de foco evolutivo; o ato de assumir muitas atividades assistenciais com o intuito de 

postergar os autenfrentamentos necessários; a autorresponsabilidade proexológica atuando na eli-
minação do secundário ocioso em favor do prioritário evolutivo; a singularidade da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentação 

energética no desempenho vitalício da tenepes; o trabalho ombro-a-ombro com o amparador ex-

trafísico de função; o autoparapsiquismo auxiliando na concretização das atividades; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal orientando as tomadas de decisões; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); as autorresponsabilidades assumidas na paraprocedência intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo priorização evolutiva–autorresponsabilidade intransferí-
vel; o sinergismo promovido pelo amparo de função nas tarefas interassistenciais; o sinergismo 

ética-ação; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo 

vontade inquebrantável–dinamismo contínuo. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio de não deixar para 

daqui a pouco o possível de ser feito agora; os princípios organizacionais da Conscienciometro-

logia orientando as tarefas da autorreciclagem; o princípio básico da acuidade nas priorizações; 

o princípio da produtividade sadia; o princípio da utilidade; o princípio da proficuidade; o prin-

cípio da irreversibilidade temporal. 

Codigologia: o código pessoal vigente (CPV) na regência das autorresponsabilidades;  

o código de prioridades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética (CPC) considerando  

o uso sensato do tempo consciencial. 

Teoriologia: a teática da otimização do tempo intrafísico; a teoria do aqui-agora evolu-
tivo; a teoria da irreversibilidade temporal. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de saber agir no mo-

mento certo; a técnica da priorização do mais relevante. 

Voluntariologia: a manutenção da motivação lúcida no voluntariado conscienciológico 

visando o completismo satisfatório das tarefas interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evolucio-
logia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da administração correta do tempo; o efeito autodesasse-

diador de estar em dia com as tarefas interassistenciais pessoais e grupais; o efeito das prioriza-

ções cosmoéticas diárias; o efeito adverso da procrastinação crônica. 

Ciclologia: o ciclo das tarefas intransferíveis; o ciclo necessidade-percepção-ação-sa-

tisfação. 
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Enumerologia: o ato de sair a campo; o ato de assumir compromissos; o ato de enfren-

tar o contrafluxo; o ato do esforço máximo; o ato de organizar a agenda; o ato de empregar bem  

o tempo; o ato de colher os frutos. 

Binomiologia: o binômio paciência-persistência; o binômio esforço-sucesso; o binômio 

decisão-determinação; o binômio priorizações–ações específicas. 

Interaciologia: a interação esforço-acabativa; a interação comprometimento-cronêmi-

ca; a interação executor de função–amparador de função; a interação bem-estar–trabalho pro-

dutivo. 

Crescendologia: o crescendo iniciativa-acabativa; o crescendo agenda diária–agenda 

semanal–agenda mensal–agenda anual–agenda decenal. 

Trinomiologia: o trinômio falta de planejamento–trabalho prejudicado–acabativa fa-
lha; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio proéxis-responsabilidade-necessidade-disponibilidade;  

o polinômio responsabilidade-automotivação-disciplina-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo procrastinação / ação; o antagonismo autorrespon-

sabilidade proexológica / terceirização evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de incluir a per-

da de tempo no planejamento do tempo; o paradoxo de a minipeça auxiliar o maximecanismo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a autodiscernimentocracia; a evolu-

ciocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na manutenção da autocoerência; a lei das 

autoincumbências proexológicas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a discernimentofilia; a priorofilia; a criticofi-

lia; a disciplinofilia; a organizaciofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a superação da compromissofobia; a eliminação da decidofobia; a erradica-

ção da autodisciplinofobia; o descarte da autorganizaciofobia; a evitação da priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização impedindo o correto cumprimento da 

agenda pessoal. 

Maniologia: a mania da procrastinação atrasando o processo evolutivo; a mania de nun-

ca se sentir pronto para assistir. 

Mitologia: a eliminação do mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a determinoteca; a assistencioteca; a discernimentoteca; a proexoteca;  

a organizacioteca; a teaticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autorganizaciologia; a Autoproexologia;  
a Interassistenciologia; a Teaticologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia;  

a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin compromissada com a proéxis; a conscin minipeça do Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo 

sapiens autoconvictor; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 
determinator; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tarefa intransferível intrafísicalista = aquela assumida no cumprimento 

de obrigações contratuais de trabalho; tarefa intransferível conscienciológica = aquela assumida 

ainda na condição de consciex, perante a multidimensionalidade, quanto à realização da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura do aqui-agora-já multidimensional; a cultura do aproveitamen-

to do momento evolutivo; a evitação da cultura da displicência. 

 
Fatores. Pelos conceitos da Paracronologia, a identificação do momento certo para  

a consecução da ação e a autodeterminação acompanhada da feitura prática, imediata, sem prete-

rição, são fatores determinantes para o sucesso de qualquer tarefa. 

Priorização. No universo da Evoluciologia, há de se priorizar a consecução da tarefa in-

transferível mais relevante quanto à tares e à policarmalidade, sem se render a quaisquer insinua-

ções da fadiga física ou da falta de vigor mental. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tarefa intransferível, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

04.  Autodeserção  paradoxal:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Megadesafio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Operosidade  evolutiva:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

14.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN  COSMOÉTICA,  LÚCIDA  QUANTO  À  RESPON-
SABILIDADE  NA  TAREFA  INTRANSFERÍVEL  DA  AUTOPRO-
ÉXIS,  INVESTE  NA  AUTOQUALIFICAÇÃO  TEÁTICA  EM  FA-
VOR  DO  COMPLETISMO  NA  ASSISTÊNCIA  PRIORITÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elencou as tarefas intransferíveis prioritárias 

perante a vida consciencial intra e extrafísica? Quais proveitos evolutivos vem obtendo ao empre-

gar autoconscientemente tal ordenação? 
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